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RELATÓRIO-SÍNTESE 

DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS REALIZADAS 

NO MUNICÍPIOS GOIANOS 
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

 
 
 
 

De 3 a 27 de novembro de 2014, foram realizadas 17 Audiências Públicas 

Prévias à elaboração do PIGIRS. Ocorreram em 16 municípios goianos do 

entorno do DF, membros plenos do CORSAP-DF. Tiveram as características de 

consultas prévias para orientar a confecção do PIGIRS, assegurando que esteja 

de acordo com a realidade e as aspirações locais, conforme estabelecido na Lei 

12.305 de 2010. 
 

 

Foram celebradas nos locais designados pelos pontos focais, nomeados 

pelos Prefeitos a pedido do CORSAP DF-GO. Os resultados dessas audiências 

se acham descritos neste relatório e, detalhados no Anexo I. Também, estão 

disponíveis, com mais informação, nos relatórios municipais. Ainda não 

ocorreram duas audiências, como se pode verificar no Anexo II. 

 
 

O relatório passa a justificar as audiências celebradas, explicar sua 

divulgação e pauta da sua organização. Ainda, analisa-se e realização, a 

concorrência aos eventos e as conclusões às quais os participantes chegaram, 

incluindo quanto a seu interesse em continuar trabalhando junto com o CORSAP 

DF/GO para solucionar os problemas inter-regionais de resíduos sólidos.
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1.  OBJETIVO 
 

As Audiências Públicas do PIGIRS têm por objetivo informar a 

comunidade sobre o PIGIRS e realizar a coleta direta de sugestões para o Plano, 

por meio do fomento da participação social e do registro das contribuições. 
 

 

2.  JUSTIFICATIVA 
 

 
A elaboração do PIGIRS requer a formatação de um modelo de 

planejamento participativo, conforme diretriz apresentada no Estatuto das 

Cidades, na Política Nacional de Saneamento Básico e na Política Nacional de 

Resíduos Sólidos. A participação social pressupõe convergência de propósitos, 

a resolução de conflitos, o aperfeiçoamento da convivência social e a 

transparência dos processos focados no interesse da coletividade, com a 

inclusão dos catadores e catadoras. 

 
 

A realização das audiências públicas prévias atende às exigências do 

PIGIRS, nos termos da Lei 12.305, que institui a Política Nacional de Resíduos 

Sólidos e determina a obrigatoriedade de todos os municípios brasileiros 

desenvolverem um Plano  Municipal  de  Resíduos  Sólidos  como  documento 

norteador da Política Municipal de Resíduos Sólidos. Os municípios que optarem 

por soluções consorciadas de elaboração de Planos Intermunicipais, cumprindo 

os conteúdos mínimos do art. 19, ficam dispensados da elaboração de Planos 

Municipais. 

 
 

Para alcançar esse propósito e diretrizes, foram definidos e executados os 

procedimentos necessários à efetiva participação social, definindo metodologias 

e mecanismos que permitam sensibilizar o maior número de atores para o trabalho 

a ser realizado, mobilizando-os para contribuir e se responsabilizar pelo 

processo.
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3. DIVULGAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS 
 

 
 

Observando as normas e diretrizes gerais de consultas e participação 

popular, o CORSAP DF/GO optou pelas execução das seguintes ações 

preparatórias, detalhadas no relatório de outubro de 2014, chamado de 

Metodologia das Audiências Públicas, deste mesmo contrato PMSD: 

 

 

V  A pedido do CORSAP DF-GO, os prefeitos nomearam os Pontos Focais 

para coordenar os trabalhos do PIGIRS nos municípios. 

V  A elaboração e distribuição de formulários, solicitando informação sobre 

as mídias locais, as formas de divulgação e as lideranças a serem 

convidadas, que foram preenchidos e recebidos dos Pontos Focais. 

V  A emissão mais ampla a abrangente de convites para incluir: 
 

o As autoridades que tenham ingerência na gestão de resíduos 

sólidos 

o Representantes  das  câmaras  de  vereadores  e  dos  conselhos 

municipais 

o As empresas geradoras e gerenciadoras de resíduos sólidos 
 

o Os/as catadores/as e suas organizações 
 

o Organizações   da   sociedade   civil   voltadas   para   questões 

socioambientais 

o A cidadania em geral. 
 

V  O envío deconvites virtuais às Prefeituras com orientações para enviar às 

listas de autoridades e pessoas interessadas; e releases a serem 

distribuídos à mídia escrita, falada, televisada e social mais utilizada pelos 

habitantes de cada município, de acordo com a orientação dos pontos 

focais. 

V  Outras formas de divulgação de acordo com as particularidades locais, tais 

como carros de som e spots para as rádios e divulgação digital oficial.
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De acordo com as particularidades locais, esses foram os procedimentos 

adotados na preparação das audiências. 

 
 

4. PAUTA DAS AUDIÊNCIAS 
 

 
 

No sentido de realizar audiências que conduzam a contribuições 

específicas e compreensão ampla, foi adotada a seguinte metodologia da pauta 

de realização das audiências: 

 
 

V  Sinalização e Organização Local, com a colocação de banner e faixa, a 

verificação/disponibilização de cadeiras, microfones, data show, tela de 

projeção, som e água de garrafão; 

V  Equipe de receptivo com camisetas e crachás para recolher assinaturas 

nas listas de presença, distribuição de formulários de sugestões, folders 

e cartilhas que descrevam o CORSAP e o PIGIRS, para que os 

participantes se interessam e se habilitem para contribuir. 

V  Palavras de boas-vindas por autoridades locais e dirigentes do CORSAP; 
 

V  Palestras informativas sobre Resíduos Sólidos, o PIGIRS e o CORSAP; 
 

V  Realização de trabalhos em grupos, documentados em formulários de 

sugestões; 

V  Realização de plenária de consolidação dos trabalhos, de apresentação 

dos resultados gerais, feita pelo relator de cada grupo. Em caso de não 

formação de grupos, a apresentação será feita por pessoas que 

manifestarem interesse. 

V  Encerramento.
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5.  PRESENÇA NAS AUDIÊNCIAS 
 

 

Em geral, os Pontos Focais coordenaram as audiências, com o apoio do 

CORSAP DF/GO e da Xapuri. Na seguinte tabela, apresenta-se uma relação das 

contagens realizadas dos participantes por município e por representação. Com 

base nas listas de presença, assinadas pela quase totalidade dos presentes, no 

total, um número expressivo de 699 pessoas participaram das audiências, dos 

quais 391 homens, 279 mulheres e muitas crianças. Entretanto, por mais que 

fosse insistindo, nem todos indicaram os segmentos que representavam. 

 

Resumo dos Participantes das Audiências Públicas Municipais 
 

Data Município Pre- 
feito 

Secre- 
tariado 

Funcio 
-nários 

Legis- 
lativo 

Setor 
Privado1

 

Socie- 
dade 
Civil2 

Total 

03/11 Cabeceiras 1 5 11 3 3 4 27 

03/11 Vila Boa 1 8 14 1 14 21 59 
04/11 Valparaíso  5 18 3 11 18 60 

04/11 Cristalina  9 3 1 4 3 20 

05/11 Padre Bernardo 3  4 2 0 4 12 83 
06/11 Água Fria  6 10 4 2 0 22 

06/11 Planaltina4
  6 57 3 10 30 114 

07/11 Abadiânia 1 5 30 2 3 11 52 
07/11 Alexânia  5 7 0 0 12 24 

10/11 Corumbá  4 4 3 1 2 14 
12/11 Cocalzinho 1 4 5 2 7 8 27 
12/11 Girassol 1 1 1 1 1 10 14 

20/11 Águas Lindas  2 9 2 2 18 33 
21/11 Cidade Ocidental  3 10 3 8 10 34 

25/11 Formosa  3 8 3 4 12 30 
26/11 Luziânia  4 29 3 4 0 40 
27/11 Santo Antônio do 

Descoberto 

 4 38 0 2 2 46 

Total  5 78 256 34 80 173 699 
 
 
 
 
 
 
 

1 Inclui representantes da imprensa 
2 Inclui os que não preencheram a coluna ΨsegmentoΩ. 
3 A soma inclui alunos do ensino fundamental e médio. 
4 Sendo 8, escolares.
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Os prefeitos estiveram presentes em 5 das 17 audiências, além de mais 

do que 70 secretários municipais e 30 vereadores, como também inúmeros 

empresários, representantes de organizações da sociedade civil, funcionários 

públicos e trabalhadores. 

 

Na mesma tabela, constam as datas nas quais foram realizadas. 
 

 
 
 

6.  RESULTADOS 
 

 
 

Foram feitas duas perguntas aos participantes sobre cinco temas. Em 

cada tema, se indagava sobre a situação atual e o que se propunha fazer para 

encaminhar essa problemática. Os temas selecionados foram: coleta seletiva, 

inclusão social dos/das catadores/as, educação ambiental, resíduos da 

construção civil e logística reversa. 

 
 

As respostas dos grupos se acham sintetizadas aqui e um pouco mais 

detalhadas no anexo I. Também, se convida o leitor a consultar os relatórios 

municipais. 

 
 

Ao opinar sobre a situação nos seus municípios, identificaram que a coleta 

seletiva (CS) se encontra em várias fases, desde sendo planejada até em 

desenvolvimento, mas em nenhum caso, satisfatório. Em geral, aos municípios 

faltam mais esforços de inclusão dos/das catadores/as. As iniciativas de 

educação ambiental (EA), quando existem, na maioria das vezes, se limitam ao 

âmbito escolar. Observa-se que ou não há cooperativa ou não é operacional, 

com poucas exceções. A maioria dos municípios almeja ter uma cooperativa 

operacional. 

 
 

Quanto aos resíduos da construção civil (RCC), reconheceram que o 

destino do entulho é pouco fiscalizado, sem consciência da questão e na falta de 

locais adequados e empresas especializadas. Quanto à logística reversa (LR),
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em poucos municípios há postos para a entrega de embalagens de agrotóxicos, 

sendo caro o transporte para a agricultura familiar, e limitados os processos para 

outros recicláveis. 

Também, eram similares as mudanças esperadas pelos/as participantes. 

A maioria dos municípios buscam conscientizar a população sobre os resíduos 

sólidos e a necessidade da coleta seletiva, desejam melhor fiscalização dos 

resíduos, especialmente dos grandes geradores, com multas e eventuais 

descontos fiscais. Querem ter uma cooperativa funcionando bem e uma vida 

melhor para os/as catadores/as. Alguns municípios não querem aterros 

sanitários no seu território, pois visualizam lixões, muito menos receber resíduos 

de outros municípios. Outros os querem, além de composteiras e usinas de 

reciclagem, possivelmente em parcerias com o setor privado. 

No que se refere à logística reversa, tema pouco conhecido, verifica-se a 

necessidade de mais conscientização; alguns falam de esforços compartilhados, 

da necessidade de assistência técnica e de apoio financeiro para estabelecer 

sistemas com tecnologias atualizadas. Mais detalhes no Anexo I. 

7.  INTERESSES EXPRESSOS SOBRE APOIOS DO CORSAP 
 

 

Os participantes dos 16 municípios tiveram satisfação em participar do 

evento e expressar suas opiniões. Quanto ao futuro engajamento específico com 

o CORSAP DF/GO, identificou-se mais interesse em ações conjuntas, por parte 

dos seguintes governos municipais. 
 

V Cabeceiras                                     Águas Lindas 
V Valparaíso V Cocalzinho 
V Cristalina V Formosa 
V Abadiânia V Luziânia e 

V  Água Fria         V  Santo Antônio do Descoberto

 

A seguinte tabela identifica uma parte dos interesses específicos 
anotados.
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Interesses Expressos por Apoios do CORSAP-DF/ GO 
 

Município Coleta Situação dos 
catadores 

Lixões; Grandes 
geradores 

Resíduos da 
Construção Civil; 

Poda 

Logística Reversa e 
res. Serv. De saúde 

Cabeceiras Conscientização em 
parceria e assessoria 

contínua 

Criação de 
cooperativa e 
capacitação 

Parceria constante para 
gerenciamento com 
grandes geradores 

 Parceria constante em 
logística e grandes 

geradores 

Valparaíso Assistência Técnica 

Cristalina Assistência Técnica 
Água Fria  Criar cooperativa e 

capacitar 
Usina reciclagem   

Abadiânia    Apoio na 
Construção Civil 

 

Cocalzinho CS com CORSAP     

Águas Lindas Apoio não definido 
Formosa Apoio não definido 

Luziânia Apoio não definido 
Santo Antônio 
do Descoberto 

Apoio não definido 
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ANEXO I 
 

A REALIDADE INTERMUNICIPAL E AS MUDANÇAS ESPERADAS 

Concepções sobre a realidade municipal dos resíduos sólidos 

 
Município Coleta Situação dos 

catadores 
Lixões e Grandes 

geradores 
Resíduos da 

Construção Civil e 
Poda 

Logística Reversa e 
res. Serv. De saúde 

Cabeceiras CS prevista para 2015   Voçorocas  

Vila Boa Tratou mais das mudanças necessárias 
Valparaíso CS limitada Falta água e 

maquinário para 
catadores e 
carroceiros; 
Cooperval e 
condomínios 

   

Cristalina CS Prevista para 2015. 
Existe EA. Sec. M.A 
tem Plano de EA 

  Falta 
conscientização e 
plano de descarte; 
Construção civil não 
fiscalizada 

Só para agrotóxicos. 

Padre 
Bernardo 

Sem coleta seletiva. 
Implantando EA só 
nas escolas 

  Falta local e 
transporte 

Não 

Água Fria Sem coleta seletiva. 
Não há EA. 

  Não há como tratar 
entulhos 

Embalagens de 
grandes produtores; 
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Município Coleta Situação dos 

catadores 
Lixões e Grandes 

geradores 
Resíduos da 

Construção Civil e 
Poda 

Logística Reversa e 
res. Serv. De saúde 

Planaltina Sim, inoperante. Sem 
EA 

Pouca inclusão    

Abadiânia Tratou mais das mudanças necessárias 
Alexânia Tratou mais das mudanças necessárias 

Cocalzinho e 
Girassol 

Não Sim Programa Agrinho e 
Lafarge. 

Sem local adequado 
para tratamento de 
RCC 

Faltam recursos. 
Parcerias com 
empresas. 

Águas Lindas  Contra aterro privado    

Cidade 
Ocidental 

Sim. Inclusos Não Despejo em APA. 
Falta consciência 

Não 

Formosa Sim Sim Sim, com Sec. Educação Locais inadequados 
incluindo 
Barroquinha 

Sim, de embalagens 
de agrotóxicos 

Luziânia Sim   Locais inadequados Não. Recicladora em 
fase de implantação 

Santo Antônio 
do Descoberto 

Projeto piloto por 
executar. 

Faltam trâmites legais 
à cooperativa 

 Falta empresa de 
entulho. 

Só Fujioka 
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Mudanças Municipais Almejadas 

 

 

Município Conscientização e 
Educação Ambiental 

Fiscalização Coleta Seletiva 
Catadores e Triagem 

Destino Final: 
Compostagem, 
construção civil 

Aterros, Logística 
Reversa, 

Gerenciamento 

Cabeceiras Conscientizar coleta 
em parceria com CDL, 
Sebrae, Embrapa. EA 

e ed. Sanitária, 
parcerias com Adm. 
Pública e privados 

Melhorar fiscalização, 
regularizar extração 

minérios (com 
Embrapa), multas e 

desconto IPTU 

Extinção dos lixões; 
Criar Cooperativa e 

capacitar; Implantar; 
conscientizar; 

Melhorar vida dos 
catadores na 
Cooperativa 

Projeto Piloto de 
Compostagem com 

ag. Familiar, peq. Ind., 
criação de aterros, 
usar para conter 

voçorocas, separação 
das ferragens, 

contêineres privados 

Consorciadas; Buscar 
parcerias. Reciclar 
pneus com poder 

público 

Vila Boa Divulgar informação 
da audiência 

Responsabilizar 
grandes geradores 

Criar Cooperativa e 
capacitar. 

Projeto compostagem 

 Conscientizar 

Valparaíso  Fazer cumprir a lei Catadores e 
Carroceiros; há 
mercado para 

recicláveis? Fábrica 
social; Cap criar Coop 

Local para destino, 
Falta maquinário 

Conscientizar e 
Universalizar 
logística reversa, 
criar ecopontos; 
parcerias 

Cristalina Criar multiplicadores. 
Executar Plano de Ed. 
Amb. da Sec. MA 

Fiscalizar Construção 
civil 

Multiplicadores. 
Capacitar catadores e 

criar Coop. 

Criação Aterro 
Sanitário 

Criar parcerias com o 
setor público e 

privado; 

Implantar LR para 
outros resíduos, 

saúde, 
conscientização e 
plano de descarte; 
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Município Conscientização e 

Educação Ambiental 
Fiscalização Coleta Seletiva 

Catadores e Triagem 
Destino Final: 
Compostagem, 
construção civil 

Aterros, Logística 
Reversa, 

Gerenciamento 
Padre 
Bernardo 

Conscientização, 
participação 
comunitária. 

Criar cooperativa ou 
empresa mista com 

capacitação 

Universalizar EA; 
programa para 

açougues e animais 
mortos 

Conscientizar; 
parceria com 
recicladoras 

Instalar programa 
com incentivo. 

Postos de coleta e 
políticas públicas 

Água Fria de 
Goiás 

Conscientizar CS nas 
escolas e prédios 

públicos 

Criar cooperativa, 
cap. Catadores. 
CORSAP. Usina 

reciclagem 

Conscientizar toda a 
população 

Para aterro e 
reciclagem 

Corsap buscar 
recursos p um galpão 

de reciclagem, 
biodigestores , 

palestras 

Planaltina de 
Goiás 

Conscientizar 
população, calendário 

coleta, lixeiras 

Caminhões, capacitar 
catadores em 
cooperativa   e 

programas sociais 

Campanha Criar programa Desenvolver o PGRS 
junto ao CORSAP 

Abadiânia Promover campanhas  Capacitar catadores Criar cooperativa e 
Instalar ecopontos 

Parceria com o CORSAP Intervenção do CORSAP 

Alexânia Promover campanhas e 
criar programa de EA. 
 
 
 
inclu~soa dode 

Monitorar cooperativa 
de catadores. 

Criar cooperativa com 
inclusão de catadores. 

Elaborar PGRS e aplicar 
multas. 

Criar programa através 
do poder público e 
associações.  

Cocalzinho e 
Girassol 

CS com CORSAP Prefeito apoia criação 
Coop. Catadores. 

Capac. EPI.  Copiar de 
Luziânia 

EA para conscientizar 
a comunidade. 

Ampliar EA p todos 

Conscientizar a todos. 
Aprender com 

Valparaíso 

Efetivar CORSAP 
e de respaldo técnico 
para definir parcerias 



 

 

Águas Lindas de 
Goiás 

EA desenvolvida pela 
SEC Educação e 
Promoção Social 

Contra aterro privado Elaborar PMRS e 
inclusão de catadores. 

Reaproveitamento e 
destinação adequada 

dos RCC. 

Criar pontos de coleta. 

Cidade 
Ocidental 

Ampliar coleta 
seletiva 

Qualificar e oferecer 
AT a catadores, 
divulgar venda 

reciclados 

Promover EA com 
Sec. Educação 

Não receber de 
outros, municípios, 
Reciclar, Ecopontos, 

divulgação 

Aproveitar na 
construção. Cumprir 

lei 
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Município Conscientização e 

Educação Ambiental 
Fiscalização Coleta Seletiva 

Catadores e Triagem 
Destino Final: 
Compostagem, 
construção civil 

Aterros, Logística 
Reversa, 

Gerenciamento 

Formosa Compostagem, 
divulgar e 

universalizar CS. 
Fiscalizar 

Qualificar catadores e 
melhorar logística 

EA com ênfase em CS. 
Penalidades. 

Destino adequado, 
para calçadas. Usina 

reciclagem 
Apoio a peq. 

Recicladoras. + 
contêineres 

Projeto de coleta 
pneus, etc. 

Luziânia Divulgar e 
universalizar CS. + 

caminhões 

Fortalecer 
cooperativa. EPI. 

Cursos p catadores e 
filhos 

Ampliar com mídia 
local, parcerias com 

faculdades, set. 
privado e público. 

Buscar unidade com 
palestras EA. Jovens 

multiplicadores. 

Destino adequado. 
Política pública. 
Fiscalização. 
Conscientizar 
construtoras. Ponto 
de coleta. Indústria 
reciclagem. 

Pontos de coleta no 
varejo. Atrair 

empresas de LR 

Santo Antônio 
do Descoberto 

Implantar CS. EA em 
todo o mun. Porta-a- 
porta, mídias sociais. 

Legalizar cooperativa. 
Apoio financeiro. 

Campanha Lixo no Rio 
não, com apoio 

escolar. Arborização. 

Divulgar e orientar 
comunidade. 

Despoluir nascentes. 
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ANEXO II 
 

DUAS AUDIÊNCIAS QUE AINDA NÃO OCORRERAM 
 
 

 
1.  Novo Gama 

 
 

 
Em síntese, em Novo Gama, o município estava com outras demandas junto 

ao Ministério Público, exatamente por conta das questões da limpeza urbana 

e coleta de lixo, e não se empenhou em nos passar as informações 

importantes para a mobilização e divulgação. 

 

Em 29 de outubro, foi enviado o convite da Audiência 
 

 
 

Em 11 de novembro, fez-se uma Visita à Secretaria de Meio Ambiente. Na 

ocasião, o Coordenador Operacional Pedro Henrique e a técnica Janaina 

Faustino, solicitaram para Anselmo os contatos abaixo: 
 

1. Rádios, Televisão, Jornais, Blogs e Redes Sociais; 

2.  Conselhos  Municipais  de  Meio Ambiente, Saúde,  Educação,  Assistência 
Social, Habitação e Desenvolvimento Urbano; 
3. Vereadores Municipais;
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4. Secretarias Municipais relacionadas: Educação, Assistência Social, Saúde, 
Habitação, Desenvolvimento Urbano, etc; 
5. Ministério Público e Tribunal de Justiça; 
6. Representação Comercial; 
7. Representação Industrial; 
8. Representação de Empresas prestadoras de serviços: Resíduos Domiciliares, 
Industriais, RCC, RSS, etc; 
9. Catadores de Materiais Recicláveis, Cooperativas e Associações; 
10. Representação da SANEAGO; 
11. Organização do Terceiro Setor/Movimentos Sociais; 
12. Contato para mandar fazer as faixas e do carro de som. 

 

Em 11 de novembro, chegou o Formulário de Levantamento de 

Informações (incompleto e em anexo) 
 

 
 
 
 

Em 14 de novembro, foi o recebimento de solicitação da Coordenação de 

Planejamento de envio de Relatório de Situação da Mobilização nos 

municípios
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Também em 14 de novembro. Se enviou ofício reiterando a solicitação de 

informações para a realização da Audiência (anexo ao e-mail) 
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Em 17 de novembro de 2014, se enviouRelatório de Situação para a 

Coordenação de Planejamento, informando o recebimento incompleto do 

formulário de informações do município de Novo Gama 
 

 
 

Em 18 de novembro de 2014, se enviou e-mail, solicitando pela terceira vez 

consecutiva,     as     informações     para     realização     da     Audiência. 

 
 
 
 

Nos dias 19,22 e 23 de novembro, ainda foram feitas ligações telefônicas.
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2.  Pirenópolis 
 

 

Houveram contatos reiterados similares. 
 

 
Em Pirenópolis, não se realizou apesar de haver comparecido poucas 

pessoas, porém com boa representatividade. Havia presente uma 

representante da Ecooideia,  cuja empresa,  em contrato com o governo 

municipal, havia preparado e apresentado em audiência o Plano Municipal de 

Saneamento Básico, rejeitou publicamente a audiência, alegando que 

teríamos que divulgar num prazo legal de dez dias. Na nossa última tentativa 

em remarcar, o secretário alegou que o prazo para divulgação e mobilização 

são de 30 dias. 

 

E-mail enviado ao Secretário para marcação de nova data. 
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Resposta do Secretário sobre a necessidade legal de marcar com 30 dias 

de antecedência. 
 

 


